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ALCIDES S. AMARAL 

uando dé sua'última visi-
ta aos Estados Unidos, o 
-presidente Menem foi re-

cebido com honras de estadista 
"por recuperar, parà a Argenti-
na, o papel de liderança na Amé-
rica Latiria". Essa notícia, es-
tampada 'nas páginas doS jor-
nais, nos trouxe um misto de 
alegria e tristeza. • , 

De alegria por verificarmos 
que os amigos do , Sul do conti-
nente estão conseguirido, depois 
de muitos anos de -desilusões, 
"tirar o pé do atoleiro" e reorga-
nizar sua enfraquecida econo-
mia. De alegria, também, por ve-
rificarmos que a América Latina 
está de volta ao noticiário inter-
nacional, agora de maneira posi-
tiva, significado de oportunida-
de. A segunda metade da década 
de 80 foi madrasta para nosso 
continente, pois, como conse-
qüencia dos problemas oriundos 
do elevado endividamento exter-
no, á América Latina acabou si - ,  
ne'iimo de retrocesso e Mal de 
cura duvidosa perante oS olhos 
do imundo desenvolv-ido. • 

De tristeza, muita tristeza, por 
verificarmos qué o' nosso país, 
símbolo de desenvolvimento e li-
derança inconteste 20 ,anos 
atrás, está correndo o risco de 
,perder o trem da História. Do 
olhar de certo despresó para 
com o que acontecia com os de-
niais países do continente para, 
hoje, uma inegável ponta de in-
veja. pelos progressos que vêm  

sendo alcançados por Chile, Bo-
lívia, Uruguai, Venezuela e pela 
própria Argentina. Sem falar-
mos dos irmãos mexicanos, o 
mais belo, exemplo de um país 
que fez -o que tinha que ser feito 
para candidátar-se a uma vaga 
no.mundo desenvolvido. 

Essa constatação, nua e crua, 
fáz com que os -brasileiros de 
brio, aqueles que não admitem 
assistir passivamente esse cam-
peonato de derrotas, ainda çon-, 
fiem na virada.. Que pode demo-
rar, mas que há de vir. 

E, certo que o Brasil é ,mais 
complexo econômica, política e ' 
socialmente. Somos um •país de 
quase' 150 . mllhões de almas, de 
dimensões continentais e com 
problemas de toda ordem. Esta-
mos dando os primeiros passos 
no regime democrático e, 'como 
toda Criança que começa a, an-
dar,,os tombos são inevitáveis. 

O que noS incomoda, entretan-
to, , é essa aparente necessidade 
deitermos que reinventar a xodó, 
de cometer os nossos próprios 
erros. A máxima de que pin-
guem aprende com a experência 
doS' outros está 'sendo provada, 
dia após' dia. ; • • 

Estaria, então, tudó perdido? 
Certamente que não. Na medida 
em que 'nossos problemas são 
maiores e thais ,complexos,iinoS-
sa capacidade para chegar junto 
na reta de chegada não deve ser 
desprezada. 'Basta que tomemos 
consciência de que ou nos uni-
mos para superar os problemas 
que nos afligem ou, simplesmen-
te, não vai dar. 

Não há, pois; outra alternati-
va. 

Embora os termos entendi-
mento, acordo, pacto etc. este-
jam desgastados pelo mau uso, é 
esse o único caminho. É o .espíri-
to de team work na cultura • 
bancária ou "uma andorinha só 
não faz verão" do ditado popu-
lar. 

No momento em que , algumas 
das nossas lideranças — o,presi-
derite . Collor sozinho ,  não irá a 
lugar' nenhum:— ,assumirem es-
sé papel, de criar essa frente, as 
adesões 'acontecerão ineiritavel-
mente Pois a vontade de ver um 
Brasil mais forte, sorrindo de 
novo, está estampada ná fisiono-
mia de todos aqueles que aqui 
vivem. Estamos cansados. dos 
males dá inflação, da iriseguran-
ça, do "arrastão", da' desespe ,  
rança. 

Mãos à obra, portanto, senho- 
"res governantes, políticos,, 
presários, lideres sindicais. O jo-
go está' no fim, amas ainda não 
terminou. Temos força para. rea-
gir. Queremos esquecer a,cledada 
de 80, •rremediúelriiente 

,dá. Não que;'eníns ;igualmente 
um novo 	braSileiro", 

• como foi a decada de 70.' Quere-; 	, mós, isto sim, uma década de 
austeridade, maturidade, respei-
to, justiça social. 

Queremos a década que o Bra-
sil deu certo. 
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